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As contas do primeiro ano do 
segundo mandato do prefeito Fer-
nando Fiori de Godoy, referente a 
2017, estão disponíveis para con-
sulta da população na Câmara Mu-
nicipal. O processo e o parecer do 
Tribunal de Contas podem ser con-
sultados pelo período de 60 dias.

O Tribunal de Contas já anali-
sou os seis primeiros anos da atu-
al administração, de 2013 a 2018, 
todas com pareceres favoráveis à 
aprovação. Quatro delas já foram 
apreciadas e aprovadas pela Câma-
ra Municipal.

Contas do Executivo 
estão liberadas para 
a população
Após consulta aberta, Câmara 
vai elaborar parecer e votará 
as contas de 2017
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Online:
Na tarde de ontem, católicos 
celebraram Corpus Christi. 
Tapete, feito dentro da  
igreja, foi preparado com 
desenhos coloridos pelas 
crianças da Catequese

Coronavírus
Com caso confirmando, Correios 
suspende atendimento na cidade

Mobilidade Urbana
Cidade investe em novas ciclovias e 
regularizará uso através de decreto

No Imigrantes
Céu de Holambra: astrônomos 
amadores acompanham passagem 
da Estação Espacial
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Apaixonados!
Hoje, 12 de junho, é o Dia dos Namorados: 
mesmo com pandemia, data não 
passará em branco, mas opção será por 
comemoração em casa 06
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Editorial

As ruas começam a ganhar os 
contornos de antigamente: peque-
nos congestionamentos e muitos 
pedestres indo para o trabalho ou 
às compras. Grande parte transi-
tando com máscara, um alerta para 
a nossa realidade: ainda estamos 
enfrentando o Coronavírus. Mas en-
tre aqueles que usam este acessório 
– que pode minimizar a prolifera-
ção, mas está longe de ser a solução 
contra o vírus – boa parte insiste em 
fazê-lo de forma incorreta, quem 
sabe pela falta de costume ou por 
menosprezar sua eficácia. Ou, pior, 
por não entender que ao adotar 
medidas protetivas, está cuidando 
daqueles que estão ao seu redor.

Mas a ansiedade do brasilei-
ro em ir para as ruas pode ser a 
sentença de morte para muitos. 
Por mais que duvidamos dos nú-

meros do Coronavírus – uns insis-
tem que não são tantos e nem tão 
graves, enquanto outros entendem 
a possibilidade da subnotificação 
– pesquisas apontam que os casos 
no Brasil ainda estão longe de um 
equilíbrio, uma vez que os números 
de novos casos e de mortes são as-
sustadores, podendo levar a picos 
da doença em tempos diferentes 
em cada região do país.

Mas a flexibilização veio e, em 
várias cidades, as ruas voltaram a 
ficar lotadas, sem nenhum respei-
to ao distanciamento social – que 
junto com a higienização são, até 
o momento, a forma eficaz de con-
trolar o Coronavírus.

Não se passaram quatro meses 
desde o primeiro caso no Brasil (26 
de fevereiro). O isolamento social 
veio em março. O Brasil já é o se-

gundo em número de casos (EUA é 
o primeiro) e pode ter antecipado 
medidas que se mostraram desas-
trosas em outros países. É preciso 
entender que aqui não há uma 
queda de braço, com saúde X eco-
nomia. A retomada da economia 
dependerá das escolhas de cada 
um e de embasamento científico 
em cada medida adotada pelos go-
vernos estadual e federal.

Assim, enquanto acontece a fle-
xibilização e todo brasileiro festeja 
a reabertura do comércio, o gover-
no de São Paulo anunciou mais um 
aumento da quarentena. O novo 
período de isolamento vai de 15 a 
28 de junho. O problema é que, aos 
poucos, mais e mais pessoas colo-
cam de lado esse distanciamento. E 
vão às ruas. E vão às compras. Desa-
fiando o Coronavírus.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

A sociedade assiste com 
olhar preocupante a presença 
de militares em cargos técni-
cos, como no Ministério da Saú-
de. O ministro interino, general 
de divisão, da ativa, considera-
do gestor competente por sua 
história – não possui qualquer 
vivência na área médica. É o 
terceiro, em curto espaço de 
tempo, a suceder dois concei-
tuados médicos de currículos e 
históricos elogiáveis com reco-
nhecimento internacional. Por 
fim, são 25 os fardados ocupan-
do cargos antes de técnicos da 
área. Imagina-se um epidemio-
logista à frente do Ministério da 
Defesa?

Em momentos de pande-
mia, comprometendo a saúde 
pública e se alastrando em um 
crescendo - principalmente 
entre populações menos favo-
recidas por sua condição social 
e financeira – observa-se abso-
luta ausência de comando na 
condução do estabelecimento 
de políticas e planejamento sa-
nitário deixando estados e mu-

Prenúncio de novas calamidades?

Nossas escolhas

nicípios entregues a sua própria 
sorte. A despeito de o SUS - Sis-
tema Único de Saúde – único no 
mundo, trabalhando com deno-
do e competência desde o início 
do surto – enfrentar limitações 
que lhe foram impostas, as quais 
estão longe de serem desprezí-
veis. Registre-se!     

Neste momento, os prog-
nósticos futuros no combate ao 
covid-19 não são animadores. 
São 37.359 os óbitos consta-
tados até o momento (9/6/20) 
com 711.696 casos identifica-
dos. Conflito nas informações 
entre dados promulgados pelo 
governo e iniciativa privada in-
dicariam subnotificações. Tragé-
dia sem paralelo na História da 
Saúde do Brasil.

Em três meses, desde o início 
da pandemia no país, temos as-
sistido a entreveros de postura 
entre nosso capitão-mor e alas 
científicas nacionais e interna-
cionais cujo maior resultado 
tem sido o de confundir mais de 
220 milhões de brasileiros quan-
to aos caminhos a seguir visan-

do sua proteção contra o vírus 
mortal. Um desserviço humani-
tário em nome de uma política 
rasteira, personalista, de resulta-
dos dramáticos e imprevisíveis. 

Sem tempo de visitar hospi-
tais especializados no combate 
ao vírus visando dar uma de-
monstração de apoio moral às 
instituições e solidarizar-se com 
heroicas equipes médicas, so-
breviventes, que diuturnamente 
arriscam suas vidas para evitar 
o pior, o 1º tenente reformado 
ao posto de capitão do Exérci-
to Brasileiro, aos 33 anos – por 
razões conhecidas – encontra 
tempo para se misturar ao “seu 
povo”, circular sem máscara con-
trariando orientação médica, 
lançando uma população de-
sinformada no abismo do caos 
sanitário quando não, à morte. 
O que poderia justificar tanta in-
sensibilidade?

E ainda, estaríamos nós vi-
venciando o prenúncio de no-
vas calamidades?

Histórias de Dona Ilda

Os dias deslizavam mansamente,
nas horas tristes de minha solidão.
Mas, sem que eu esperasse, de repente,
o destino mudou sua direção...

Você apareceu em meu caminho
e me acordou tão amorosamente,
que me tirou do meu triste caminho,
para viver com alegria novamente!

Benditos sejam por toda a eternidade,
O amor, a paz, que pedi tanto em oração,
sua ternura, amor e lealdade!

Você é o carinho feito homem,
Você é a doçura, é a amizade,
Você é meu tudo, é meu próprio coração!

 
MEU AMOR: TENHO CERTEZA QUE DAÍ ONDE VOCÊ ESTÁ, 

VAI RECEBER
ESSES VERSOS QUE ESCREVI PARA VOCÊ, COM TODO O 

MEU AMOR
E COM UM ANO DE MUITA SAUDADE!!!

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148
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Coronavírus deixa Holambra sem Correios

Com resultado positivo da doença, agência está fechada desde segunda-feira; cidade tem 25 casos

Números e ações
Holambra confirmou, 

até este última quinta-fei-
ra, 25 casos positivos para 
o novo coronavírus. Há seis 
suspeitos, em isolamen-

to e monitorados, e outros 
62 descartados median-
te resultado de exames. O 
Departamento Municipal 
de Saúde considera a situ-
ação local “sob controle, 

Helga Vilela

Desde a última segun-
da-feira, dia 8, a agência de 
Correios de Holambra está 
fechada. Quem foi até o lo-
cal encontrou um aviso que 
explicava o motivo da inter-
rupção dos serviços: a con-
firmação de um caso positi-
vo de Covid-19. A sugestão, 
para quem precisava dos 
serviços, conforme o comu-
nicado, era dirigir-se às ci-
dades vizinhas, como Jagua-
riúna e Artur Nogueira.

Procurada pelo Jornal da 
Cidade, a Assessoria de Im-
prensa dos Correios apenas 
reforçou que a agência está 
temporariamente fechada 
para receber o serviço de 
sanitização, mas não infor-
mou uma possível data para 
a normalização dos servi-
ços. Segundo a assessoria, 
a unidade será reaberta 
“após concluídas todas as 
medidas de segurança”. Em 
nota, ainda informou que os 
Correios vêm adotando me-
didas de proteção à saúde 
de seus empregados, clien-
tes e fornecedores desde 
março e que as orientações 
da empresa relacionadas 
ao afastamento de empre-
gados em casos suspeitos 
de Covid-19 permanecem 
válidas: ocorrendo a suspei-
ta de contaminação entre 
os empregados, a empresa 
providencia ações de sani-
tização em todo o ambiente 
da unidade e o afastamen-
to imediato da pessoa que 
possa estar infectada. A as-
sessoria não informou se o 
fechamento acompanhará 
o período sugerido pela 
Saúde em caso de contato 
com pessoas infectadas (14 
dias) ou se será reaberta 
antes deste prazo.

com grau de incidência que 
permite ao sistema absor-
ver os registros positivos, e 
acompanha com atenção o 
cenário da região quanto a 
casos e disponibilidade de 
leitos para pacientes”.

O Departamento refor-
çou que segue os protoco-
los sugeridos pelo Plano 
São Paulo, do Governo do 
Estado, que classifica cada 
Departamento Regional de 
Saúde (DRS), responsáveis 
pela área de abrangência em 
que as cidades estão inseri-
das, em uma fase, com base 
em cenários epidemiológi-
cos. “Eles são construídos 
de acordo com a capacidade 
do sistema de saúde e a evo-
lução da epidemia. Assim, 
entendemos que é possível 
uma retomada conscien-
te da atividade econômica. 
É importante ressaltar, no 
entanto, que havendo mu-
dança no cenário, há pos-
sibilidade de retrocesso no 
processo de reabertura dos 
estabelecimentos”, disse o 
departamento.

A cidade segue com as 
ações educativas e de fis-
calização, realizadas pela 
Vigilância em Saúde. Foram 
feitas, até o momento, 111 
visitas de inspeção e regis-
tradas três infrações por 
descumprimento do decre-
to de quarentena.

Brasil
De acordo com o levan-

tamento feito por consór-
cio de veículos de imprensa 
(UOL, Folha de S.Paulo, O 
Estado de S. Paulo, O Glo-
bo, G1 e Extra), o Brasil re-
gistrava, no início da tar-
de desta quinta-feira, um 
total de 40.276 mortes e 
787.489 pessoas infecta-
das pelo novo coronavírus 
desde o início da pandemia. 
Os números do consórcio 
têm como base os boletins 
de secretarias estaduais de 
saúde. São Paulo continua 
como o estado com mais ca-
sos (162.520) e mortes por 
covid-19 (10.145) de acor-
do com os dados apurados 
pelos veículos de imprensa.
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Grupo acompanha trânsito da Estação Espacial em Holambra

População pode conferir contas de 2017

Evento durou 58 segundos e foi fotografado por astrônomos amadores de Campinas

Tribunal de Contas já avaliou seis anos de mandato de Dr. Fernando, todos com parecer favorável

Helga Vilela

Um pequeno grupo cha-
mou a atenção de quem 
passava pela Praça dos Imi-
grantes na noite da última 
sexta-feira: munidos de te-
lescópios, três astrônomos 
amadores foram até Holam-
bra acompanhar a passa-
gem da Estação Espacial In-
ternacional (EEI ou ISS em 
inglês), que está a cerca de 
400km de altitude e a uma 
velocidade de, aproxima-
damente, 27 mil km/h. Na 
sexta-feira, o trânsito da ISS 
pela lua durou 58 segundos. 
“Ela é visível algumas vezes 
por ano na nossa região, no 
final da tarde ou no início da 
manhã. Porém, quando ela 
passa à noite, não dá para 
ver, a não ser que passe bem 
em frente à Lua, de modo 
que dê para ver a sombra 

dela. Foi exatamente este 
momento que capturamos”, 
explicou Gustavo Retuci Pi-
nheiro, que fez o registro 
junto com Thiago Romero 
Lopes e Douglas Vinícius 
Esteves, todos membros do 
Grupo de Astronomia Aglo-
merado Aberto (GA3), de 
Campinas e região. Gustavo 
ainda lembrou que a Estação 
Espacial Internacional ob-
servada é a mesma que rece-
beu os dois astronautas lan-
çados pela SpaceX há quase 
uma semana, no dia 30 de 
maio e já visitada, em 2006, 
pelo astronauta brasileiro 
Marcos Pontes, na chamada 
Missão Centenário.

Ao justificar a escolha 
da cidade, o grupo infor-
mou que o evento ocorreu 
em uma faixa bem estreita, 
“de centenas de metros”, e 
a Praça dos Imigrantes era 

bem próxima da linha cen-
tral do evento. Outro fator 
é que a previsão do tempo 
estava melhor em Holambra. 
Especificamente para esta 
observação, o grupo disse 
que a poluição luminosa não 
influencia, “já que a lua é 
muito brilhante”, mas quan-
to menos poluição luminosa, 
melhores são as observa-
ções e as fotos.

Aglomerado Aberto
O Grupo de Astronomia 

Aglomerado Aberto (GA3) foi 
formado em 1998 por astrô-
nomos amadores da região 
de Campinas com as mais va-
riadas experiências – desde 
iniciantes na astronomia até 
membros que tem habilidade 
de construir telescópios pro-
fissionais. “Somos mais de 
60 membros com o interesse 

comum em Astronomia. Nos 
reunimos periodicamente 
para observações astronômi-
cas e para ações de divulga-
ção científica. Também pos-
suímos grupos e páginas em 
redes sociais para discutir os 
temas relacionados”, finali-
zou Thiago. Interessados po-
dem entrar em contato com 
o grupo pelo telefone (19) 
9.8401-4108. (HV)

As contas do primeiro 
ano do segundo mandato 
do prefeito Fernando Fiori 
de Godoy, referente ao ano 
de 2017, estão disponíveis 
para consulta da popula-
ção na Câmara Municipal. O 
processo e o parecer do Tri-
bunal de Contas podem ser 
consultados pelo período 
de 60 dias (a partir do dia 2 
de junho).

Após este prazo, o pro-
cesso seguirá para a Comis-
são de Orçamento, Finanças 
e Contabilidade da Câmara 
para elaboração do parecer 
e, em seguida, será encami-
nhado para votação. O docu-
mento pode ser consultado 
através do link: http://www.

camaraholambra.sp.gov.br/
Download/Listar/329.

Seis anos 
O Tribunal de Contas já 

analisou os seis primeiros 
anos da atual administração, 
de 2013 a 2018, todas com 
pareceres favoráveis à apro-
vação. Quatro delas foram 
apreciadas e aprovadas pela 
Câmara Municipal.

Em relação às contas de 
2017, informou a Assesso-
ria de Imprensa da Prefei-
tura, o parecer do Tribunal 
de Contas não conta com 
nenhum alerta: é favorável 
à aprovação das contas e fez 
recomendações. Entre estas 
recomendações, explicou a 

Assessoria, estão a manuten-
ção do equilíbrio fiscal sobre 
as despesas com quadro de 
pessoal, a inclusão dos fun-
cionários dos consórcios no 
quadro geral de despesas, o 
cumprimento de princípios 
da transparência fiscal e a 
ampliação da oferta de va-
gas nas escolas municipais. 
“São recomendações de or-
dem técnico-formal que não 
se inserem em nenhum con-
texto de má gestão ou des-
vio de finalidade no trato da 
coisa pública”.

Para Dr. Fernando, o pa-
recer favorável do Tribunal 
pela aprovação das contas 
não apenas de 2017, mas de 
todos os anos do seu man-

dato analisados até aqui, é 
motivo “de muito orgulho”. 
“Encontramos em 2013 uma 
cidade afundada em dívidas, 
sem tratamento de água e 
esgoto, com coleta de lixo 
precária e prédios e espa-
ços públicos abandonados 
ou sucateados. Enfrentamos, 
desde então, períodos de 
crise financeira e instabili-
dade política no país. Passa-
mos por um impeachment 
e três diferentes governos 
em menos de oito anos. E 
conseguimos, mesmo diante 
destas grandes dificuldades, 
reerguer Holambra, recupe-
rar o que foi degradado pela 
gestão anterior e realizar 
obras de infraestrutura por 

toda a cidade com absoluta 
adequação à gestão fiscal 
e orçamentária, reduzindo 
expressivamente as dívidas 
que nos foram deixadas”.

Comissão
A Assessoria de Imprensa 

da Câmara reforçou que os 
vereadores estudarão o pa-
recer do Tribunal de Contas e 
todos os apontamentos para 
elaboração do parece que 
será encaminhado para vota-
ção. Nos anos de 2010 e 2011, 
na gestão da ex-prefeita Mar-
gareti Groot, os vereadores 
derrubaram o parecer prévio 
favorável do Tribunal de Con-
tas do Estado, desaprovando 
as contas do Executivo.

Imagem faz uma composição com fotos ou quadros, mostrando o percurso da ISS frente à lua
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Crianças ‘coloriram’ Corpus Christi

Tradicional tapete foi confeccionado no corredor da igreja, a partir de desenhos coloridos pela Catequese

Helga Vilela

Corpus Christi, celebrado 
pela igreja católica ontem 
(quinta-feira), teve um novo 
formato com a pandemia: 
várias cidades brasileiras já 
tinham adiantado o ‘feriado’ 
(o que não foi o caso de Ho-
lambra) e, na cidade, o tradi-
cional tapete que marca esta 
celebração foi confeccionado 
no corredor da igreja (antes 
era feito na parte externa). 
A celebração, transmitida na 
tarde de ontem, contou com 
poucas pessoas na igreja 
(menos de 10) e foi conduzi-
da pelo pároco Paulo Henri-
que Dias.

Outra mudança foi a par-
ticipação das crianças da Ca-
tequese, as quais coloriram 
os desenhos - feitos por Mar-
garida Hulshof em anos ante-
riores – e os devolveram para 
a montagem do tapete. “Esta 
ideia surgiu porque a Cate-

quese foi cancelada desde o 
início da pandemia e, desta 
foma, catequistas, crianças e 
adolescentes estão sentindo 
esse distanciamento. Para 
envolvê-los sem aglomera-
ção, colocamos os desenhos 
que iriam ser usados no tape-
te à disposição das famílias, 

que foram até a igreja para 
retirá-los”, disse a coordena-
dora da Catequese, Lúcia van 
der Guest, ao completar que 
as crianças puderam enfei-
tar, fazer colagem e pintar 
em família. A adesão foi con-
siderada surpreendente e o 
resultado final levou muitas 

cores para a igreja. “Também 
sugerimos às crianças que 
fizessem desenhos menores 
(A4) para sorteio no final da 
celebração”. Esses desenhos 
ocuparam espaço nos ban-
cos da igreja.

Celebrações
Antes de Corpus Chris-

ti, a Semana Santa também 
foi celebrada virtualmen-
te, mesmo formato adotado 
para as missas desde o início 
da quarentena. A Pastoral 
da Comunicação (PasCom) 
da paróquia Divino Espírito 
Santo reforçou que devido ao 
isolamento social, as trans-
missões das missas estão 
sendo feitas online e os fiéis 
podem acompanhar através 
do Facebook da paróquia 
(aos sábados às 19h30 e aos 
domingos às 8h). Especial-
mente sobre Corpus Christi, 
a Pastoral ressaltou que a 
Pastoral da Catequese incen-

tivou as famílias a realizarem 
a pintura de desenhos sobre 
o tema eucarístico em suas 
próprias casas, “alternativa 
encontrada para a participa-
ção de todos os paroquianos 
nesta importante solenidade 
que reveste o mistério cen-
tral da fé católica”.

A PasCom pontuou que 
embora neste momento “o 
cristão católico não possa 
estar fisicamente presente 
às celebrações, a Igreja do-
méstica tem se fortalecido 
durante a pandemia”. “Esta 
também é uma oportunidade 
dos pais evangelizarem seus 
filhos e dividir com eles ex-
periências e ensinamentos. 
Mais do que assistir a missa 
pelos meios sociais, devemos 
aproveitar esse tempo para 
rezar e estudar a Palavra de 
Deus em família, para que ela 
ganhe vida e possa frutificar, 
nos dando forças nesse tem-
po turbulento”.

Em suas casas, crianças coloriram os desenhos que se 
transformaram no tapete montado no corredor central da igreja 
para a celebração de Corpus Christi, na tarde de ontem

As inscrições para o Processo Seletivo 
para contratação, em caráter temporário, 
de motoristas de ônibus terminam hoje, 
dia 12. São quatro vagas. O edital foi pu-
blicado pela Prefeitura na última segunda-
-feira, dia 8. As inscrições, gratuitas, devem 
ser feitas por meio do endereço eletrônico 
departamentopessoal@holambra.sp.gov.
br. É preciso encaminhar currículo, cópias 
do RG, da carteira nacional de habilitação e 
do comprovante de endereço. É necessário 

enviar ainda número de telefone para con-
tato, possuir ensino fundamental comple-
to, carteira de habilitação na Categoria D e 
curso específico para transporte de passa-
geiros e escolares. A remuneração é de R$ 
1.386,90 e carga horária de 44 horas por 
semana. A prova prática será realizada no 
dia 20 de junho, às 8h, no Paço Municipal. 
O edital completo está disponível no Diário 
Oficial Eletrônico da Prefeitura, em www.
holambra.sp.gov.br.

As inscrições para o primeiro pro-
cesso seletivo do curso de Medicina 
da UniFAJ (Centro Universitário de Ja-
guariúna) estão abertas e oferece um 
diferencial aos moradores das cidades 
parceiras. Nesse processo seletivo, os 
candidatos holambrenses terão pesos 
diferenciados na composição da sua 
nota final em comparação aos candi-
datos de outras localidades. Para ser 

beneficiado, o candidato deverá apre-
sentar comprovante de residência no 
ato da inscrição, afirmando que é mo-
rador da cidade há três anos, no míni-
mo. Os detalhes constam no edital do 
processo seletivo disponibilizado no 
site do centro universitário. Ao todo, 
a UniFAJ ofertará 80 vagas, com aulas 
previstas para iniciar no segundo se-
mestre de 2020.

Inscrição para processo seletivo termina hoje Medicina da UniFAJ: morador de Holambra 
tem benefícios
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Helga Vilela

Em tempos de pandemia, 
os namorados precisaram 
mudar a rotina, sem encon-
tros diários - e até com um 
distanciamento físico, além 
do social. Mas hoje, dia 12 
de junho, eles pretendem 
comemorar o Dia dos Na-
morados e a troca de pre-
sentes não deve ser coloca-
da de lado.

A veterinária Amanda Ri-
beiro, de 28 anos, namora o 
psicólogo Alexandre Ferro 
há menos de um ano e já en-
frentaram mudanças com a 
pandemia. “A rotina mudou. 
Antes nos víamos todo final 
de semana. Eu ia para Cam-
pinas, na casa dele. Depois 
da pandemia, ficamos sem 
nos ver desde março, pois 
tenho a imunidade baixa. Só 
fui encontrá-lo, pessoalmen-
te, no último final de semana, 
porém nos falamos todos os 
dias, por vídeo”, disse, ao ex-
plicar que a casa do namora-
do passou por uma limpeza 

geral antes da sua chegada, 
além dos cuidados redobra-
dos com a higienização na 
hora de receberem produtos 
por delivery. Eles já compra-
ram os presentes para o Dia 
dos Namorados e não faltará 
comemoração, incluindo um 
jantar (delivery). “Estou pla-
nejando algumas coisas para 
deixar a noite mais românti-
ca e sexy”.

A estudante de arquitetu-
ra Sara Marques, de 22 anos, 
namora Wilian Silva há seis 
anos e garante que não mu-
daram radicalmente a roti-
na, mas os encontros se limi-
taram aos finais de semana. 
“Evitamos aglomerações. 
Antes saíamos com frequ-
ência para hamburguerias 
e lanchonetes, mas como 
tudo está fechado, começa-
mos a experimentar lanches 
de outros lugares, pedindo 
em casa”. E o cenário deve 
ser parecido neste Dia dos 
Namorados. “Provavelmen-
te passaremos vendo algum 
filme ou série e vamos pe-

Comemoração será ‘caseira’ e romântica
Dia dos Namorados

Mesmo com a pandemia, casais pretendem manter a tradição, mas sem sair de casa

dir a comida”, resumiu Sara, 
ao apontar que comprou o 
presente de Wilian pela in-
ternet. “Ele comprou o meu 
aqui na cidade”.

A designer de Moda Maia-
ra Letícia Moraes adiantou: a 
maior dificuldade desta sexta 
pode ser escolher o filme que 
irá assistir com o namorado, 
o professor Rafael Bellettato. 
Eles acabaram de completar 
nove meses de namoro e tive-
ram de alterar a rotina desde 

março. “Moramos em cidades 
diferentes e já estávamos ha-
bituados a nos ver apenas 
aos finais de semana. Saía-
mos às sextas e aos sábados, 
ficávamos em casa aos do-
mingos, visitávamos amigos 
e frequentávamos cinema, 
barzinhos, restaurantes”, re-
sumiu, ao completar que com 
a pandemia passaram a se ver 
apenas uma vez na semana, 
com uma rotina estritamente 
caseira. “O que para nós não 

foi tão ruim, exceto pela inde-
cisão ao escolher qual filme, 
mas nos adaptamos bem”. A 
comemoração seguirá o siste-
ma caseiro. “Talvez um jantar 
preparado a quatro mãos e 
um bom filme, enrolados no 
sofá. Os presentes vão ter que 
esperar mais um pouco, mas 
o mais importante vai ser es-
tarmos juntos nesta data, com 
o amor e o carinho de todos 
os dias e um pouco mais”.

A estagiária de enferma-
gem Andreza Cândido dos 
Santos, de 20 anos, e o au-
xiliar de faturamento Luís 
Fernando Batista da Silva, de 
23 anos, namoram há cinco 
anos. Com a pandemia, o ca-
sal adotou alguns cuidados, 
como chegar do trabalho e 
ir direto para o banho, sem 
nenhum contato antes disso. 
“Todo cuidado é pouco para 
passarmos ilesos por esse 
caos que todos nós estamos 
vivendo nos últimos meses”. 
Andreza destacou que o rela-
cionamento mudou bastante, 
mas para melhor: estão mais 
unidos com toda a família. 
Outra mudança foi a inter-
rupção, temporária, do tra-
balho aos finais de semana, 
já que ambos atuam como 
guia turístico. Mas não falta-
rá comemorações no Dia dos 
Namorados. “Passaremos 
juntos e unidos, como sem-
pre fazemos, pois o que im-
porta é o amor, o respeito e o 
companheirismo que temos 
um pelo o outro. Já ganhei o 
meu presente e estou usando 
a minha criatividade para fa-
zer o dele”, disse, ao garantir 
que “quando temos alguém 
especial na nossa vida, ga-
nhamos um colorido novo e 
tudo fica mais bonito”.Amanda Ribeiro e Alexandre Ferro Andreza Cândido dos Santos e Luís Fernando Batista da Silva

Sara Marques e Wilian Silva Maiara Moraes e Rafael Bellettato
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Data é aposta para venda de flores de cortes
Dia dos Namorados

Rosas estão entre as mais procuradas, mas preço elevado devido à pandemia deve contribuir para mix de produtos

Comemorado hoje, o Dia 
dos Namorados será um es-
tímulo para o setor de flori-
cultura promover o consu-
mo de flores de corte, cujos 
produtores continuam sendo 
os mais prejudicados com a 
pandemia, uma vez que fo-
ram cancelados festas, casa-
mentos, formaturas e demais 
eventos corporativos.

Enquanto os produtores 
de flores e plantas em vasos 
conseguiram retomar parte 
das vendas, as flores corta-
das – mais utilizadas para 
arranjos florais, decoração e 
buquês – não conseguiram 
ainda atingir a metade do 
que era vendido no mesmo 
período do ano passado. De 
acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Floricultura (Ibra-
flor), as vendas ainda estão 
muito abaixo do esperado, 
entre 40% e 45% menores 
na comparação com o mes-
mo período de 2019.

Tradicionalmente, no Dia 
dos Namorados, as rosas são 
as flores de corte mais procu-
radas pelo público, principal-
mente nas cores vermelha e 
amarela. Este ano, devido à 
alta do dólar, além da deman-
da natural do período, houve 

também a diminuição no vo-
lume de produção das rosas 
vermelhas, principalmente, 
devido à pandemia. O con-
junto de todos estes fatores 
resultou em uma elevação 
nos preços das rosas, che-
gando a superar R$ 5,00 por 
haste em alguns momen-
tos. Para ter uma ideia des-
sa alta, o aumento chegou a 
cerca de 170% em relação 
ao patamar alcançado em 
2019, nesta época.

Por isso, produtos diversi-
ficados – desde alstroemérias 
e crisântemos até tulipas - são 
boas alternativas para com-
por os ramalhetes. Para esti-
mular o consumo das flores 
de corte em geral, a Coopera-
tiva Veiling Holambra lançou 
a campanha “Declare todo o 
seu amor com flores”, trazen-
do como temática a diversida-
de dos relacionamentos. “Jun-
tos, somos mais leves, mais 
alegres, mais felizes. Apro-
veitamos uma data que re-
mete ao amor para promover 
a tolerância e o respeito ao 
próximo, à diversidade e aos 
desiguais”, explica Thamara 
D`Angieri, gerente de Marke-
ting da Cooperativa Veiling 
Holambra sobre a Campanha.

Esta semana, o Departa-
mento de Obras e Desenvol-
vimento Urbano e Rural ini-
ciou a obra de uma ciclovia 
de cerca de 1 km de extensão 
na Rota dos Imigrantes (tre-
cho que liga o Portal Turísti-
co ao Memorial do Imigran-
te). Mas ao mesmo tempo em 
que novas ciclovias ganham 
espaço na cidade, muitos 
moradores questionam (nas 
redes sociais) o uso correto 

desse espaço, uma vez que 
não é difícil encontrar carros 
estacionados nessas faixas. 
Para esclarecer esse dilema, 
o departamento adiantou 
que um decreto será publica-
do nos próximos dias, regula-
mentando o uso desses espa-
ços. “Todos eles, é importante 
reforçar, são voltados tanto 
para moradores quanto para 
visitantes, uma vez que o ob-
jetivo é estimular o uso da 

bicicleta como meio de trans-
porte, oferecendo uma alter-
nativa para a mobilidade ur-
bana”, disse o departamento. 
Por hora, o estacionamento 
de veículos automotores nes-
tas áreas está permitido, sem 
restrição. A administração 
estima que cerca de 200 bici-
cletas utilizem as ciclovias do 
município por dia, durante a 
semana, e cerca de 500 aos 
finais de semana.

Ciclovia: pode estacionar?

O Garden Center Cidade 
das Flores está preparado 
para atender os clientes e re-
forçou que, normalmente, ao 
longo dos anos, as rosas, espe-
cialmente as vermelhas, foram 
as campeãs de vendas, além 
das orquídeas. “Esse ano, de-
vido à pandemia, o preço da 
rosa sofreu um grande aumen-
to, principalmente a queridís-
sima vermelha. Sendo assim, 
também ofereceremos opções 
mais em conta, de arranjos e 
buquês, de até R$100,00. Ire-
mos variar e usar a criativi-
dade, valorizando as mais em 
conta, mas, claro, não deixan-
do de lado as rosas e orquíde-
as”, informou a estagiária Rafa-
ella Siepman. (HV)
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Construção civil não para com pandemia
Alguns profissionais registraram queda na procura pelos serviços; outros seguem com a mesma demanda

O ritmo, antes acelerado 
nos grandes centros urba-
nos, sofreu uma queda de 
produção – seja pelo afas-
tamento de funcionários ou 
mesmo por dificuldades na 
hora de encontrar determi-
nados produtos -, mas, mes-
mo com menor intensidade, 
a construção civil não parou 
durante a pandemia, afinal 
não foram estabelecidas 
restrições para o funcio-
namento dos canteiros de 
obras.

Em Holambra, além das 
obras públicas – como a 
remodelação da Rota dos 
Imigrantes -, muitos mora-
dores mantiveram o anda-
mento de seus projetos e 
outros ainda aproveitaram 
o período para a execução 

tuar que não tem enfrentan-
do muita dificuldade para a 
compra de produtos, apesar 
de “alguns depósitos só es-
tarem vendendo à vista” por 
causa da pandemia.

Morador do bairro Imi-
grantes, Anderson Luis Ba-
tista da Silva é pintor e viu 
a procura de novos clientes 
pelo seu serviço quase ze-
rar. “Quando aparece alguns 
bicos, a mão-de-obra é mui-
to baixa. Essa é a realidade: 
todo mundo está com medo 
de investir e, assim, para o 
nosso trabalho”, disse, ao 
ressaltar mudanças nos or-
çamentos feitos antes da 
pandemia. “Todo orçamen-
to que a gente tinha combi-
nado com o cliente precisou 
ser refeito. Alguns projetos 
pararam no meio do cami-
nho para só voltar depois de 
tudo isso”.

O mestre de obras Pe-
dro Adriano Rufino Perei-
ra tem mais de 20 anos de 
experiência nesta área. Ele 
informou que não registra 
aumento de serviço des-
de março, mas conseguiu 
manter aqueles já firmados, 
como pequenos reparos 
em residências de Holam-
bra e serviços em estufas, 
como obras de banheiros 

e refeitórios. “Atualmente 
fica meio a meio: tenho pe-
quenas reformas, serviços 
rápido e aqueles mais de-
morados, como obras que já 
estavam em andamento an-
tes da pandemia”, explicou, 
ao enfatizar que manteve 
os preços, pois conta com 
funcionários que depen-
dem deste pagamento. “Não 
tive problemas com entrega 
de materiais, mas registrei 
queda nos pedidos de orça-
mento”, disse, ao completar 
que as medidas de seguran-
ça adotadas neste período 
incluem uso de máscaras, 
evitar aglomerações e dis-
ponibilidade de álcool em 
gel nos veículos e no local 
das obras.

O calheiro autônomo Os-
vair Aparecido Julietti atua 
neste ramo desde 2000 e 
informou que a demanda 
segue normal, sem altera-
ções nos orçamentos, mas 
destacou que depende da 
conclusão dos serviços de 
pedreiro para executar o 
seu serviço. “Não registrei 
queda e nem aumento de 
serviço. Está tudo normal. 
Apenas mais restrições na 
hora de pegar o material e 
o uso de material de prote-
ção”. (HV)

de pequenas reformas. Mas 
teve ainda quem optou por 
parar, refletindo na rotina e 
no orçamento de profissio-
nais que atuam neste setor.

O pedreiro Luiz Henri-
que Gaspar trabalha nesta 

área há oito anos e sentiu, 
desde o início da quarente-
na, uma queda de 30% nos 
serviços. “Só estão nos pro-
curando aqueles que já têm 
uma boa referência dos nos-
sos serviços”, disse, ao pon-
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● DIVERSOS ●

● EMPREGOS ●

Parte do IR pode ajudar o Boldrini
O prazo para entrega do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF) termina 
no próximo dia 30 e, de acordo 
com a Receita Federal, cerca 
de 16 milhões de brasileiros 
ainda não enviaram a de-
claração de 2020. A data 
para entrega foi prorro-
gada por dois meses de-
vido à pandemia do novo 
coronavírus. Ao todo, a 
Receita espera receber 32 
milhões de declarações. 
As pessoas físicas podem 
ajudar o Centro Infantil Bol-
drini a partir da destinação de 
parte do IR devido para a institui-
ção. O limite é de 3% do Imposto de-
vido. Para mais informações acesse o link 
do Fundo Municipal do Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente: http://fmd-
ca.campinas.sp.gov.br).

A destinação de parte do IR devido 
para fundos ou projetos não re-

presenta benefício fiscal. Ou 
seja, o contribuinte não paga 

menos imposto, apenas 
permite que parte de seu 
imposto devido seja en-
caminhada diretamen-
te para um fundo ou 
projeto, sem custo al-
gum para o contribuin-
te. Após a realização 

da declaração do IR, o 
declarante que deseje di-

recionar parte do seu IR de-
vido ao Boldrini deverá emitir 

DARF e encaminhar a cópia da 
guia paga para o e-mail comunica@

boldrini.org.br até o dia 30/10/2020, para 
que o Boldrini dê andamento aos trâmites seguin-
tes junto ao FMDCA e desta forma obtenha o valor 
referente às destinações através do IR.

EMPRESA de Embalagens CONTRATA para 
trabalhar em Santo Antonio da Posse

Pré requisitos: 
- Trabalho em equipe 
- Responsabilidade e comprometimento 
- Pró ativo 
- Disciplina e assiduidade 
- Maior de 18 anos
- Ensino médio completo ou cursando 
- Conhecimento de informática básico 

Oferecemos: 
- Apreder uma profissão nova 
- Bom ambiente de trabalho 
- Café da manha 
- Cesta básica 
- Vale transporte 
- Salário compatível 

AUXILAR DE PRODUÇÃO

Interessados enviar 
curriculo para: 

contato@jcholambra.com.br
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 
99259-4027 / 99630-2078 

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com mico-
se, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encra-
vada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: 
(19)3802-1079 / 99291-8296. 

 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para 
iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pin-
tura acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profis-
sional de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimen-
tal. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 
21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

 Restaurante/bar  ou lanchonete, Com fogão a lenha e outro 
acessórios ! 2  km distancia do centro de Holambra .Lugar 
tranquilo e em contato da natureza. Estilo rústico com  horta 
orgânica e água potável na própria fonte, estrada asfaltada . 
Grande espaço para estacionar carros. Eventual com casa. 
Tratar direito com o proprietário  (19) 99580- 7723 ou whatsA-
pp: (19) 99127-7584.  

● DIVERSOS ●
CLASSIFICADOS

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

● ALUGA-SE:  ●



12

www.jcholambra.com

VariedadesHolambra, 12 de junho de 202012
Eles mantêm as cidades vivas e seguranças

São milhares de anônimos, pelo Brasil afora, enfrentando o Coronavírus em tempos de isolamento

Helga Vilela

Enquanto parte da popula-
ção se prepara para voltar, aos 
poucos, à rotina (mesmo com 
o aumento de casos de Coro-
navírus no Brasil), milhares 
de brasileiros não deixaram 
de trabalhar e garantiram os 
serviços essenciais para a ou-
tra parte da população que 
deveria respeitar o isolamen-
to social.

Os profissionais da Saúde 
podem liderar esta linha de 
frente, mas há muitos outros 
que não abandonaram seus 
postos: são garis, carteiros, 
policiais, cozinheiros, entre-
gadores, motoristas, profis-
sionais das concessionárias 
de água e luz, voluntários e 
muitos outros anônimos que, 
desempenhando suas fun-
ções, mantiveram a cidade 
vida e segura para todos.

Holambra, pelo seu tama-
nho, favorece a ligação dos 
moradores com esses profis-
sionais: muitos conhecem o 
motoboy que lhe entrega o 
remédio/comida; o gari que 
sempre mantém sua rua lim-
pa, o carteiro que garante que 
os mais diversos produtos che-
guem à sua casa, o policial que 
faz a ronda com frequência.

O gari Rodinei Aparecido 
Ferreira mora em Cosmópo-
lis e trabalha em Holambra. 
Sua área de atuação é a parte 
central da cidade e sua rotina 
não mudou com a pandemia: 

segue com a mesma jornada 
de trabalho, mas destacou 
que o fato de trabalhar sozi-
nho “já ajuda muito”. “Tam-
bém passamos a usar másca-
ras. Foi um pouco sufocante 
no começo, mas a gente se 
acostuma rápido”.

O gari acredita que o mais 
importante neste momento 
é cada um fazer a sua parte: 
quem pode, deve ficar em 
casa. “A gente precisa traba-
lhar e encarar a doença. Ao 
manter a cidade limpa, acho 
que estou ajudando outras 
pessoas a não se contamina-
rem”, disse, ao destacar que a 
população pode colaborar ao 
fazer a separação do lixo e até 
informando se há suspeita da 
doença na casa, uma vez que 
os profissionais ficariam ain-
da mais atentos na hora de 
coletar o lixo.

A maior preocupação de 
Rodinei é com a sua família 
(tem esposa e duas filhas) e 
por isso adota cuidados extras 
ao chegar em casa: não entra 
com o sapato e as roupas vão 
lavadas em seguida.

A policial militar Andi 
Mastromonico tem 24 anos de 
profissão, sendo os três últi-
mos em Holambra (é conheci-
da pelos estudantes, uma vez 
que está à frente do Proerd). 
Neste período de pandemia, 
Andi não deixou de patrulhar, 
mas informou que o serviço 

administrativo foi adequado 
a um novo horário para evi-
tar aglomeração de policiais. 
“No caso de atendimento ao 
público, sempre uma pessoa 
por vez e é obrigatório o uso 
de máscara”.

Na rua, além de máscara e 
disponibilidade de álcool em 
gel nas viaturas, a policial in-
formou que quando é neces-
sária a abordagem de pessoas 
em atitude suspeita, incluem 
o uso de luvas, a higienização 
das mãos e da viatura (uma 
vez que transportam pessoas) 

PM Andi: trabalho nas ruas segue normal e 
Proerd deve retornar junto com as aulas

Gari Rodinei: jornada foi mantida, mas trabalhar 
sozinho e uso de máscara são aliados

Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você mesmo: 
Esquecer conversações e opiniões de caráter negativo que 

haja lido ou escutado.” Livro: Passos da Vida 

e o distanciamento seguro de 
dois metros, sempre que pos-
sível. Mas completa: o medo 
de ser contaminado é cons-
tante entre os profissionais. 
“Acredito que o nosso temor 
seja o mesmo de toda popu-
lação: o contágio do Covid-19, 
já que estamos mais expostos 
e, principalmente, de transmi-
tir a doença aos nossos entes 
queridos”. A população pode 
ajudar “ficando em casa, só 
saindo se houver necessidade, 
e evitando aglomeração”.

Desde o início da pande-
mia, a policial mudou seus 
hábitos: como trabalha far-
dada, já retira a farda no 
serviço e coloca em saco 
plástico. “Chegando em casa, 
vai direto para lavagem, tem 
sempre um pano com água 
sanitária na porta para higie-
nizar o calçado e deixo para 
o lado de fora, indo direto 
para o banho”, explicou, ao 
completar que em Holambra 
as ocorrências não mudaram 
neste período. “A população 
holambrense é privilegiada, a 
cidade é tranquila, com acon-
tecimentos isolados e de me-
nor potencial ofensivo”.


